
  
    Comunicado de imprensa. Prazo de bloqueio: 14 de março, 09h25, CET. 

 
O Prêmio Holberg para "o principal intelectual da África". 
 
(Bergen, 14 de março de 2024) Foi anunciado hoje que o Prêmio Holberg de 2024 será concedido ao 
camaronês Achille Mbembe, pela sua pesquisa pioneira em história e política africanas. 
 
O Prêmio Holberg é um prêmio internacional de pesquisa no valor de 6 milhões de coroas norueguesas, que 
abrange as disciplinas de Humanidades, Ciências Sociais, Direito e Teologia. O prêmio foi instituído pelo 
Parlamento Norueguês em 2003, e o vencedor deve ter influenciado de forma decisiva a pesquisa 
internacional nas áreas abrangidas pelo prêmio. Mbembe receberá o prêmio durante uma cerimônia no Salão 
de Cerimônias da Universidade de Bergen no dia 6 de junho. 

Achille Mbembe é Professor de História e Política no Wits Institute for Social and Economic Research, na 
University of the Witwatersrand, Johannesburg. Como pioneiro nos campos da história africana, pós-
colonialismo e filosofia política, ele ligou questões de descolonização a questões prementes como racismo, 
pandemia, crise climática e inteligência artificial. 

Como um dos principais contribuintes do mundo no campo da África pós-colonial, Mbembe desempenhou 
um papel central no desenvolvimento do pensamento sobre o racismo e como desenvolver um humanismo 
em que todas as pessoas sejam valorizadas em igualdade de condições. Além de ser um dos estudiosos mais 
lidos e citados do continente africano, ele também é um proeminente debatedor social e ator político. Nos 
últimos três anos, Mbembe tem trabalhado com o presidente francês Emmanuel Macron numa nova 
estratégia política para África. 

Uma luta contra a opressão. 
Os primeiros trabalhos de Mbembe se concentraram na violência colonial, na resistência africana e nas lutas 
pela independência. Aqui ele analisou o poder do estado em particular, e isso o levou a repensar o termo 
"pós-colônia".  Não menos importante, a pesquisa de Mbembe sobre o pós-colonial apontou para como 
formas violentas e racistas de governança emergem de ordens sociais antigas e destrutivas. 

Os livros de Mbembe foram traduzidos para 17 idiomas. Seu trabalho mais central inclui On the Postcolony 
(2000/2001), no qual ele desafia uma série de noções estabelecidas sobre a África pós-colonial. O livro 
inovador Crítica da Razão Negra (2013/2017) trata o tema de como os negros têm sido frequentemente vistos 
mais como animais do que como humanos, e como a noção de negritude se tornou um instrumento do 
capitalismo. Ao mesmo tempo, Mbembe acredita que algumas críticas negras à raça ajudaram a perpetuar as 
diferenças raciais. 

Em seu livro Necropolítica (2016/2019), Mbembe discute como grupos marginalizados são controlados por 
atores que decidem sobre suas vidas, sofrimento e morte. Ele acredita que os valores, direitos e liberdades 
democráticos estão sendo minados pelo aumento das forças racistas, fascistas e nacionalistas, e que um 
mundo mais justo requer uma nova compreensão do homem. 

É preciso reconhecer uma humanidade comum. 
Mbembe descreve as principais questões que fundamentam sua pesquisa da seguinte forma: "Como podemos 
repensar o mundo e formas alternativas de povoá-lo? Como podemos nutrir uma consciência global que leve 
em conta que nossas vidas e ações estão interligadas? Como se pode imaginar um futuro aberto que se 
estenda além das conexões do presente com a história racial, o colonialismo e a segregação?" 



"Essas questões estiveram no centro da minha pesquisa ao longo da minha carreira", diz o vencedor do 
prêmio. "Por trás disso está um problema ainda maior: Como reparar, reproduzir, manter e cuidar da vida 
futura? Como ela pode ser compartilhada por todos e tornada duradoura?" 

 

 
Heike Krieger, presidente do Comitê Holberg, afirma que Mbembe é um ganhador muito digno do Prêmio 
Holberg e ressalta que ele coloca uma compreensão universalista do ser humano no centro. "Para ele, isso 
significa um compromisso de reconhecer verdades históricas enquanto educa e lembra as divisões Sul-
Norte", diz Krieger. 
 
 
Fotos para a imprensa, biografias, depoimentos dos comitês acadêmicos e fatos sobre os prêmios estão publicados em 
https://holbergprize.org/en/press-room. 

 

 
Pessoa de contato, Secretaria do Prêmio Holberg: 
Assessor de comunicação Ole Sandmo 
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